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  PREFÁCIO




  É com imensa satisfação e um profundo senso de orgulho que apresento esta obra, resultado do árduo e dedicado trabalho de Daniela Gonçalves Joaquim. Tive o privilégio de acompanhar e orientar Daniela nesta jornada acadêmica, testemunhando seu crescimento intelectual e sua paixão pela temática abordada.




  Em “Assédio Moral e Invisibilidade: Gestão de riscos do trabalho sujo das Auxiliares de Serviços da Educação Básica de Minas Gerais”, Daniela nos oferece uma reflexão urgente e necessária sobre uma questão socialmente relevante, porém, frequentemente relegada ao silêncio e à invisibilidade: o assédio moral e a precariedade enfrentados por profissionais imprescindíveis para o funcionamento da engrenagem educacional, as Auxiliares de Serviços da Educação Básica (ASBs).




  Daniela, com uma sensibilidade que a distingue, mergulha no universo complexo e multifacetado das ASBs, rompendo com a superficialidade e o senso comum que muitas vezes cercam essa profissão. A autora transcende a mera descrição dos fatos, buscando compreender as raízes do problema, as dinâmicas que o alimentam e as consequências que dele derivam.




  Ao dar voz a essas trabalhadoras, Daniela nos permite adentrar em seus cotidianos, repletos de desafios, angústias e, por vezes, humilhações. Através de suas narrativas, somos confrontados com a realidade de um trabalho essencial, porém, desvalorizado, estigmatizado e, não raramente, permeado por relações de poder desequilibradas e abusivas.




  A autora, com rigor metodológico e embasamento teórico consistente, analisa as relações de poder que permeiam o ambiente escolar, expondo as fragilidades e vulnerabilidades que tornam as ASBs mais suscetíveis ao assédio moral e à invisibilidade social. Daniela demonstra como o estigma associado ao “trabalho sujo” contribui para a desvalorização profissional, a precarização das condições de trabalho e a dificuldade de reconhecimento da importância dessas trabalhadoras para o bom funcionamento das escolas.




  Este livro é um convite à reflexão, à conscientização e à ação. Não se trata apenas de uma denúncia das injustiças sofridas pelas ASBs, mas também de um chamado para que possamos construir uma sociedade mais justa, equitativa e solidária, onde todos os trabalhadores sejam valorizados, respeitados e tenham seus direitos assegurados.




  A obra de Daniela nos convida a repensar nossas próprias atitudes e preconceitos, a questionar as estruturas de poder que perpetuam a desigualdade e a nos engajarmos na luta por um futuro mais digno para todos os que dedicam suas vidas ao trabalho, seja ele qual for.




  Ao longo de sua jornada acadêmica, Daniela demonstrou não apenas um profundo conhecimento sobre a temática abordada, mas também uma rara capacidade de se conectar com as pessoas, de ouvir suas histórias e de transformá-las em conhecimento relevante e transformador. Sua paixão pela justiça social e seu compromisso com a defesa dos direitos dos trabalhadores são evidentes em cada página deste livro.




  Reitero minha sincera admiração por Daniela, não apenas pela excelência do seu trabalho, mas também pela sua coragem, determinação, ética e compromisso com a transformação social. Tenho convicção de que esta obra será uma valiosa contribuição para o debate sobre o assédio moral e a invisibilidade no mundo do trabalho, e que inspirará muitos a se engajarem na luta por um futuro mais digno, justo e igualitário para todos os que dedicam suas vidas ao trabalho, seja ele qual for.




  Belo Horizonte/MG, 30 de maio de 2025.




  Raphael Silva Rodrigues




  Pós-Doutor pela Universitat de Barcelona, Espanha.




  Doutor e Mestre em Direito pela UFMG.




  Especialista em Direito Financeiro e Tributário.




  Professor Universitário.




  (Mestrado, MBA/Especialização e Graduação)




  Advogado e Consultor Jurídico.




  




  




  1 - INTRODUÇÃO




  A ocupação é inerente à natureza humana e ganha força quando as condições e a estrutura do trabalho promovem a saúde ou impedem o adoecimento dos trabalhadores. Em grande medida, o trabalho permeia diversas esferas da vida humana, sendo examinado por várias disciplinas, como Sociologia, Ergonomia, Psicologia e Administração. Essa abordagem multifacetada ressalta sua significativa importância psicossocial, uma vez que desempenha um papel fundamental na construção da identidade individual e social do trabalhador. (Lira, 2022).




  No início da década de 20, o mundo laboral aspirava por uma organização inovadora e se fazia necessário acompanhar os avanços tecnológicos e, ao mesmo tempo, lidar com as turbulências e a competição no mercado de trabalho, já que a pressão e tensão para o alcance de metas, o acúmulo de incumbências aliado à uma frequência exorbitante, a separação dos trabalhadores, a meritocracia, os mecanismos de controle e a flexibilização da jornada de trabalho aumentaram significativamente (Pamplona Filho & Santos, 2020).




  O que tornou visível um fenômeno antigo, mas que só recentemente, por volta dos anos 2000, começou a ser discutido no Brasil: o assédio moral no ambiente de trabalho. (Corrêa et al.,2021). Ou seja, os estudos voltados a essa forma de violência se intensificaram com a publicação da dissertação de mestrado da médica Margarita Barreto, no ano de 2000, intitulada “Uma jornada de humilhações” (Barreto, 2000).




  Os trabalhadores afastam-se de seus empregos devido a problemas psicológicos e psicossomáticos causados por um sistema de gestão empresarial competitivo, desrespeitoso e inadequado. O assédio moral é permitido em ambientes que toleram tais práticas, afetando tanto as dimensões físicas quanto as psicológicas das pessoas. Além disso, o assédio moral gera uma variedade de danos para todos os envolvidos, incluindo o ambiente familiar dos trabalhadores, uma vez que eles frequentemente levam os problemas para casa (Hirigoyen, 2009).




  Diante do acima descrito, coube ser investigado se o Assédio Moral está diretamente relacionado ao “trabalho sujo” inerente às funções de limpeza, visto que a sujeira é interpretada como algo subjetivo, dependente das percepções e contingências específicas do observador. Ao focar nos significados atribuídos à sujeira, com base na maneira como ela “violou” uma ordem cultural, a ênfase recai sobre os aspectos sociais e morais, ao invés de considerar a sujeira como uma característica material essencial (Hughes et al., 2016), baseada numa orientação para o trabalho sujo, centrada na classificação de tarefas ou funções, priorizando uma compreensão da sujeira como uma entidade social, destacando os significados e percepções construídos em torno desse trabalho (Simpson & Simpson, 2018).




  A presente pesquisa partiu do pressuposto de que uma característica importante no trabalho dos auxiliares de serviços gerais é a invisibilidade, pois, mesmo ao promover um ambiente acolhedor, propício à permanência, as atividades relacionadas à higienização de espaços públicos desempenham um papel crucial no funcionamento eficaz da organização. E, embora a limpeza possa ser valorizada pelos usuários, lamentavelmente o trabalho dos profissionais de limpeza não recebe a devida apreciação. Esses executores, frequentemente estigmatizados como carentes de instrução e oportunidades de crescimento, permanecem invisíveis, sendo lembrados apenas quando a higienização é indispensável. O que ressalta a disparidade entre a importância do trabalho e o reconhecimento dado aos trabalhadores. (Lira, 2020; Martins, et al., 2019), já que, a invisibilidade é inerente e decorrente do “trabalho sujo” desempenhado.




  Por isso, o propósito deste estudo residirá na abordagem da gravidade do assédio moral, considerando suas impactantes consequências para as vítimas, organizações e sociedade. Esta prática, embora não rara no ambiente de trabalho, muitas vezes ocorre de maneira velada, escapando à percepção tanto dos trabalhadores quanto da administração, devido à sua dinâmica sutil e pouco reconhecida como fenômeno organizacional (Fonseca, 2022).




  O assédio moral, por sua natureza ardilosa, é um tema controverso que demanda sensibilidade em sua abordagem, sendo caracterizado por sua delicadeza, traumas, e envolvimento de questões íntimas, exposição e humilhação. Sua identificação e denominação são desafiadoras, exigindo meticulosidade e paciência na coleta e reunião de evidências. Inerentemente ligado à ética e moral, o fenômeno oferece diversas perspectivas de abordagem, dependendo da especialização do profissional envolvido, seja psiquiatra, médico do trabalho, sociólogo, jurista, psicólogo ou administrador. (Fonseca, 2022; Hirigoyen, 2020).




  É imperativo que as ações assediosas sejam expostas e abordadas de maneira aberta e preventiva. As organizações têm a responsabilidade de preservar a saúde física e mental dos trabalhadores, garantindo o direito ao exercício do trabalho com dignidade e respeito, erradicando completamente essa conduta nefasta do ambiente laboral. O primeiro passo envolve a discussão e a conscientização, tanto por parte dos trabalhadores quanto dos líderes organizacionais para identificar e combater o assédio, uma vez que a desvalorização da vítima muitas vezes procede e é posteriormente aceita pelo grupo (Hirigoyen, 2020).




  Ou seja, partindo do pressuposto de que toda e qualquer prática abusiva que se dê por comportamentos, palavras, atos, gestos, escritos que tragam prejuízos a outrem física ou psicologicamente, que atente contra sua personalidade, dignidade, com risco da perda do emprego ou degrade o ambiente de trabalho, possam configurar a prática de assédio moral.




  Ainda que os trabalhos manuais sejam considerados tarefas marginalizadas, são essenciais para o bom e adequado funcionamento das organizações, mas frequentemente são considerados inferiores e invisibilizados por diversos motivos (Celeguim & Roesler, 2009).




  O trabalho relacionado com a faxina pode ser desvalorizado em duas frentes: primeiro, por ser considerado um trabalho manual, braçal; segundo, por expor os trabalhadores a elementos poluídos. Ambos apontam para um processo de desvalorização social e exposição a riscos físicos (Morales, 2010).




  Logo, a presente pesquisa instigou a problematização: o “Trabalho Sujo” associado à ocupação dos Auxiliares de Serviços da Educação Básica (ASBs) pode torná-los invisíveis e propiciar a ocorrência de Assédio Moral?




  1.1 Objetivo Geral




  A pesquisa tem por objetivo geral analisar se o “trabalho sujo” associado à ocupação dos Auxiliares de Serviços da Educação Básica (ASBs) pode invisibilizá-los e viabilizar a ocorrência do assédio moral contra estes profissionais nas Escolas Públicas Estaduais na cidade de Betim.




  1.2 Objetivos Específicos




  1 - Analisar se há práticas e metodologias de gestão de riscos de assédio moral nas escolas estaduais de Betim/MG;




  2 - Analisar se há invisibilidade das ASBs dentro do ambiente escolar devido ao exercício da função; 




  1.3 Justificativa




  Diante do número diminuto de estudos sobre a temática acima relacionada, como pode ser verificado no quadro a seguir com base na pesquisa realizada nas bases de dados Capes, Sciello e Spell a partir das palavras chave: Assédio moral. Invisibilidade. Trabalho Sujo. Educação Básica. Auxiliares de Serviço da Educação Básica.
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  Fonte: Autora.




  Verifica-se a ausência de estudos que contemplem a temática de Assédio Moral, “Trabalho Sujo” e Invisibilidade para com ASBs, além da singularidade do tema, que aborda experiências sensíveis vividas pelos trabalhadores no ambiente profissional. Este estudo busca impactar três áreas distintas:




  1. No contexto acadêmico, ao enriquecer o debate e evidenciar a prática dessa violência silenciosa que afeta parte da classe trabalhadora, despertando interesse por um tema muitas vezes relegado ao tabu;




  2. No cenário organizacional, ao identificar a presença dessa conduta prejudicial dentro das instituições, instando a tratá-la como uma questão organizacional para superar a inação das gestões e apoiar as organizações no combate à essa prática nociva;




  3. No campo social, por contribuir para que a sociedade compreenda melhor o fenômeno, possa identificá-lo em situações específicas e sinta-se capacitada a discuti-lo abertamente, encorajada a não se calar e a denunciar, pois, é reconhecido que a abordagem direta é crucial para erradicar esse comportamento prejudicial ao ambiente de trabalho.




  1.4 Carreira de Auxiliar de Serviços de Educação Básica




  A Lei 15293 de 05/08/2004, do governo de Minas Gerais, regulamenta as carreiras dos profissionais da educação no Estado, incluindo os ASBs, e estabelece, em seu Anexo II (a que se refere o art. 6º da Lei nº 15.293, de 5 de agosto de 2004), as atribuições dos Cargos Efetivos que Compõem as Carreiras dos Profissionais de Educação Básica, a seguir:




  8.1. Exercer atividade no campo da zeladoria em unidade escolar, no órgão central e nas Superintendências Regionais de Ensino da SEE, na Fundação Helena Antipoff, na Fundação Educacional Caio Martins e no Conselho Estadual de Educação;




  8.2. Realizar trabalhos de limpeza e conservação de locais e de utensílios sob sua guarda, zelando pela ordem e pela higiene em seu setor de trabalho;




  8.3. Realizar trabalhos de movimentação de móveis, utensílios, aparelhos, correspondência e de documentos diversos;




  8.4. Relacionar, orçar e requisitar materiais e instrumentos necessários à execução de seu trabalho;




  8.5. Preparar e distribuir alimentos, mantendo limpo e em ordem o local, zelando pela adequada utilização e guarda de utensílios e gêneros alimentícios;




  8.6. Realizar pequenos reparos de alvenaria, marcenaria, pintura, eletricidade, instalações hidráulicas e de móveis e utensílios;




  8.7. Executar serviços simples de jardinagem e agropecuária e atividades afins;




  8.8. Dirigir veículos de passageiros e carga;




  8.9. Manter veículos e máquinas em condição de conservação e funcionamento, providenciando conserto, abastecimento, lubrificação e limpeza, e efetuar pequenos reparos mecânicos;




  8.10. Realizar trabalhos de protocolização, preparo, seleção, classificação, registro, coleção e arquivamento de processos, documentos e fichas;




  8.11. Efetuar levantamentos, anotações, cálculos e registros simples de natureza contábil;




  8.12. Examinar processos e expedientes avulsos, redigir informações de rotina e atender partes;




  8.13. Efetuar controle de estocagem, transporte e abastecimento de material;




  8.14. Operar PABX, efetuando ligações internas e externas, locais, interurbanas e internacionais;




  8.15. Identificar defeitos nos aparelhos, providenciando os reparos necessários;




  8.16. Executar outras atividades compatíveis com a natureza do cargo previstas em regulamento.




  Diante do exposto, é possível observar que tal profissional é submetido à múltiplas funções, com nível de escolaridade inicial de quarta série do ensino fundamental (figura 2), jornada de trabalho de 30 ou 40 horas semanais conforme Art. 33 da Lei 15293 supracitada.




  À época foram criados mais vinte e sete mil e setecentos e cinquenta cargos de provimento efetivo de Auxiliar de Serviços de Educação Básica – ASB, como consta no Art. 37 inciso II da já referida lei, totalizando um número de 39.079 cargos, como pode ser observado na figura 2 abaixo, constante no anexo I da mesma legislação. Porém, como o último concurso público para o segmento em questão foi em 2001, sendo este cancelado e nenhum dos aprovados empossados, hoje, a maioria destas profissionais, possui vínculo precário a título de contrato temporário (da Rocha Júnior & Campos, 2024), conforme Resolução SEE nº 4919 de 06 de outubro de 2023.
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  Fonte: Lei Nº15293 de 05/08/2004




  Mesmo diante do cenário acima exposto, onde esses profissionais são frequentemente subvalorizados, é salutar a atuação deles para o bom funcionamento do ambiente escolar. Mesmo sem reconhecimento financeiro, é importante destacar o papel central que eles desempenham na manutenção da escola e, consequentemente, no sucesso do processo educacional (Araújo, 2021).




  São elas, as ASBs, responsáveis por promover um ambiente acolhedor dentro das escolas estaduais, no qual as pessoas se sentem confortáveis em permanecer, isto porque, as atividades ligadas à higienização de espaços públicos de convivência, como as escolas, são relevantes para o bom funcionamento das instituições. Além disso, as relações sociais, de trabalho e demais manifestações de encontro, aprendizado, são beneficiadas quando se pode desfrutar de espaços limpos. Todavia, apesar de existir uma valorização da limpeza em espaços públicos de convivência, não se pode afirmar o mesmo com relação à valorização deste do trabalho do profissional da limpeza.




  As pessoas desejam permanecer em ambientes limpos e higienizados, mas não atribuem valor ao executor da limpeza. Esse trabalhador é significado como um ser com pouca instrução e sem oportunidade de crescimento profissional, pois, do contrário não estaria realizando uma atividade tida como desqualificada.




  Dessa forma, a limpeza é socialmente almejada e observada pelos usuários do serviço, no entanto, seus executores passam despercebidos. São lembrados somente quando necessário for a higienização de algum objeto ou espaço. Pode-se pontuar que o trabalho é significativo, mas o trabalhador não.




  1.5 Adequação à linha de pesquisa




  O presente estudo pertence à área macro de Ciências Sociais Aplicadas, dentro da área de Administração com foco em Estudos Organizacionais e Gestão de Pessoas. A partir do que dispõe a Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD), tem-se o objeto de pesquisa constante no catálogo que trata da divisão GPR - Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho, dentro da temática de Saúde e Adoecimento no Contexto do Trabalho.




  




  




  2 - REFERENCIAL TEÓRICO




  A presente pesquisa tem por propósito analisar se as ASBs, devido à sujidade da função, são invisibilizados e/ou estão expostos ao assédio moral no ambiente de trabalho. E ainda, se há alguma medida de prevenção às práticas de assédio moral dentro das Escolas Estaduais da cidade de Betim em Minas Gerais.




  Com base na Teoria Crítica1, pretende-se fazer uma abordagem sobre o tema em análise visando compreender e criticar as estruturas sociais, políticas e culturais, em face dos fenômenos existentes no campo gerencial, especialmente em matéria de assédio moral no ambiente de trabalho (no caso, no ambiente escolar).




  Em consequência, serão desenvolvidos, sob este título, os seguintes subcapítulos: 2.1 O Trabalho Sujo da Educação: Estigmas, Sujidades e Invisibilidades; 2.2 Assédio Moral.




  2.1 O “trabalho sujo” da educação: estigmas, sujidades e invisibilidades




  A influência da qualidade de vida no trabalho e o significado atribuído a ele começaram a ser investigados por Hackman e Oldham (1976). Contudo, esses estudos ganharam maior profundidade a partir da década de 1980, quando a reestruturação produtiva da economia afetou diretamente o mercado de trabalho (Spinelli-de-Sá & Lemos, 2015; Andrade, Tolfo & Dellagnelo, 2012).




  A questão dos sentidos e significados do trabalho ainda enfrenta indefinições, especialmente devido às dificuldades em distinguir os termos “sentidos” e “significados”, influenciados por diferenças linguísticas e de tradução (Andrade, Tolfo & Dellagnelo, 2012; Bendassoli, Coelho-Lima, Pinheiro & Siqueira Gê, 2015). Discutir esses aspectos exige também considerar a função psicológica do trabalho, que situa o indivíduo no mundo, tornando os conceitos de sentidos, significados e função psicológica interdependentes (Bendassoli & Gondim, 2014).




  Os termos em questão, embora sejam facilmente compreendidos intuitivamente, são complexos de explicar (Rodrigues & Barrichello, 2015). Definir se um trabalho tem sentido envolve subjetividade e é influenciado por fatores sociais e culturais (Caieiro &Neto & Guimarães, 2016). Embora as pesquisas teóricas sobre sentidos e significados do trabalho variem, há um consenso sobre a importância das questões culturais e sociais. Isso indica que, geralmente, essas investigações consideram como o sujeito é construído e reconstruído por aspectos sociais (Tolfo, Baasch & Cugnier, 2011).




  Em Caieiro, Neto & Guimarães (2016), por exemplo, pesquisa sobre faxineiras destaca a divisão sexual do trabalho, que reflete construções sociais de gênero, sugerindo que certos trabalhos são atribuídos a homens e outros à mulheres. Este padrão sugere que às mulheres é dada a responsabilidade pelo cuidado do lar, enquanto os homens são responsáveis pela manutenção financeira.




  Nesta linha, em termos de trabalho feminino, as pesquisas tendem a focar em mulheres em posições de destaque, como executivas e empreendedoras bem-sucedidas (Tonon & Grisci, 2015; Lourenço, Ferreira & Brito, 2013; Carvalho Neto, Tanure & Andrade, 2010), o que pode não refletir a experiência de mulheres em cargos não gerenciais, como as faxineiras e, no caso do presente estudo, as ASBs (Caieiro &Neto & Guimarães, 2016).




  A discussão sobre o valor e prestígio do trabalho leva à questão da invisibilidade social (Costa, 2004) e ao conceito de “trabalho sujo”, cunhado por Hughes (1958) para descrever atividades de baixo prestígio e visibilidade, muitas vezes estigmatizadas, embora essenciais.




  Tais trabalhos, frequentemente associados à estigmas físicos, sociais e morais, são muitas vezes marginalizados e negligenciados pela literatura organizacional (Ashforth & Kreiner, 1999). Exemplos incluem profissões relacionadas ao lixo, faxina, violência e sexo, que são vistas como negativas e devem ser mantidas fora da vista pública (Lhuilier, 2014, p. 16). Mesmo profissões de status podem ter aspectos que as associam ao trabalho sujo, como a função de demitir funcionários dentro de uma empresa.




  Verifica-se, portanto, ser necessário compreender as múltiplas conexões entre o significado do trabalho e o equilíbrio que ele oferece ao indivíduo dentro da sociedade. O trabalho, ao ser interpretado de forma subjetiva, pode ter um valor predominantemente econômico, como uma maneira de gerar renda. Já do ponto de vista psicológico e sociológico, o trabalho assume um papel essencial na vida humana, onde diferentes valores e significados são atribuídos às experiências de trabalho, influenciados pelos contextos culturais e sociais em que os indivíduos estão inseridos (Pereira et al., 2022).




  O trabalho é fundamental para a construção da identidade individual, mas também destaca o paradoxo dessa realidade: enquanto algumas atividades são legitimadas pela sociedade, outras são estigmatizadas, o que afeta negativamente o bem-estar daqueles trabalhadores que estão em posições marginalizadas. Esse estigma, de forma sutil, permeia as relações de trabalho contemporâneas e é mais visível em algumas ocupações do que em outras, sendo julgado de maneiras diferentes (Pereira et al., 2022).




  É perceptível que as relações de trabalho estão repletas de ambiguidade, paradoxos e dualidades, especialmente no que diz respeito às atividades consideradas marginais pela sociedade (Pereira et al., 2022).




  O estigma, atributo profundamente depreciativo que pode levar a rejeição social, remonta aos primórdios da civilização, e as pessoas estigmatizadas costumam ter acesso limitado aos recursos da sociedade. O estigma surge como um desvio do padrão de comportamento esperado, que é imposto a certos grupos, frequentemente os menos favorecidos, que, ao não se encaixarem em seus papéis sociais atribuídos, acabam sendo vítimas de algum tipo de estigmatização, seja ela física, social ou moral (Goffman, 1988).




  Embora a sociedade contemporânea busque acabar com a discriminação2 contra minorias e grupos estigmatizados e promover sua inclusão, Araújo (2021) aponta que os estigmas ainda existem, variando conforme o contexto das relações de trabalho e surgindo de grupos sociais com poder de definir o que é considerado estigma. Daí a relevância de se tratar em consonância com a temática supracitada o conceito de invisibilidade, primeiramente num contexto geral antes de explorá-lo mais a fundo.




  O termo “invisível” tem origens no latim invisibilis, conforme Houaiss, Villar & Mello Franco (2001). Martins et al. (2019) destacam a magnitude da invisibilidade pública, enquanto Costa (2008) associa a invisibilidade social/pública às construções sociais e psíquicas que desencorajam expressões corporais, como abafar a voz e baixar o olhar.




  No âmbito do trabalho, a invisibilidade social está relacionada ao desaparecimento psicossocial de indivíduos em ocupações de baixa qualificação, conforme Costa (2008). Essa invisibilidade no mundo contemporâneo do trabalho assume uma natureza paradoxal, como aponta Lhuilier (2017), manifestando-se tanto no excesso de trabalho quanto no subemprego. Esses aspectos, destacados por Lhuilier (2012), contribuem para o adoecimento mental dos trabalhadores.




  A invisibilidade se acentua em atividades menos valorizadas socialmente, como evidenciado pelo estudo de Costa (2008) com garis na Universidade de São Paulo. Tal invisibilidade, segundo Martins et al. (2019), torna os trabalhadores parte da paisagem, relacionando-se estreitamente com a segregação social. No contexto da pandemia, os auxiliares de serviços gerais ganharam destaque, mas essa visibilidade pode ser percebida como uma forma de escambo social, conforme discutido por Marx (2010) e Bezerra & Paz (2007).




  Antunes e Druck (2015) alertam para a tendência crescente da informalidade e precarização no trabalho, afetando profissionais como os auxiliares de serviços gerais. Essa precarização não se limita ao âmbito profissional, estendendo-se à precarização familiar.




  Considerando a dimensão social do trabalho, Borges (2006) destaca a interconexão entre mudanças no mundo do trabalho e na vida familiar dos trabalhadores. A busca por reconhecimento no âmbito individual e social, tanto no trabalho quanto fora dele, é um anseio evidente. A invisibilidade, conforme Gemma (2017), contribui para a vulnerabilidade dos trabalhadores, especialmente aqueles envolvidos em atividades desprovidas de status e reconhecimento.




  Nunes (2007) aponta que a invisibilidade varia de acordo com o contexto, sendo mais acentuada em atividades relacionadas aos serviços gerais. No cenário atual do trabalho, o termo “trabalho invisível” destaca ocupações com baixa qualificação, pouco ou nenhum vínculo empregatício e ausência de proteção social (Nunes, 2007).




  A invisibilidade, associada ao trabalho sujo, reflete uma identidade social negativa, humilhação social e desvalorização para os trabalhadores de limpeza (Nunes, 2014). Estudos evidenciam a desvalorização das atividades de limpeza, percebidas como invisíveis, estigmatizadas e lembradas apenas em sua ausência ou desvio das prescrições (Fernanda, 2005).




  Apesar da importância das atividades de auxiliares de serviços gerais para o funcionamento das organizações, esses profissionais enfrentam desvalorização e invisibilidade, enquadrando-se no conceito de “trabalho sujo” cunhado por Everett Hughes (1958). Lhuilier (2014) destaca que a invisibilidade nas profissões do trabalho sujo está relacionada às atividades desvalorizadas e desinvestidas, como aquelas ligadas ao lixo e à faxina.




  A despersonificação dos trabalhadores de limpeza, associada à invisibilidade, contribui para o conceito de trabalho sujo. Bosmans et al. (2016) percebem o trabalho de limpeza como “trabalho sujo” devido ao manuseio de sujeira, baixo prestígio ocupacional e relação servil com empregadores. Batista e Codo (2018) complementam que quem realiza trabalhos “sujos” é socialmente considerado impuro.




  Ou seja, a invisibilidade no trabalho, especialmente em ocupações relacionadas aos serviços gerais, está intrinsecamente ligada à desvalorização, estigmatização e, muitas vezes, à humilhação social. Essa realidade, caracterizada como “trabalho sujo”, reflete uma divisão moral e psicológica, contribuindo para a marginalização e desconsideração dos profissionais nessas ocupações. (Lira, 2022). Como se pode observar na figura 2 abaixo:




  Figura 3




   Diagrama de Venn dos Estigmas Físico, Social e Moral
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  Fonte: Ashforth & Kreiner, (2014).




  Os trabalhos são agrupados de acordo com o tipo de sujidade da função desempenhada. Ou seja, trabalhadores que desempenham essas tarefas são frequentemente estigmatizados e associados ao próprio trabalho sujo. Esse conceito abrange uma variedade de situações em que o trabalho pode ser considerado sujo, seja devido à sua natureza física repugnante, à sua degradação moral ou à sua falta de prestígio social (Adams, 2012).




  No Brasil, socialmente, a educação, no que tange a seus trabalhadores, é vista pelo arquétipo de heroísmo, de prestígio. Porém, alguns desses trabalhadores, devido à função exercida dentro do ambiente escolar, são deixados à margem. Como é o caso dos profissionais comumente denominados de serviçais, serventes escolares, auxiliares de serviços gerais e, no caso do objeto de análise desta pesquisa, Auxiliares de Serviços da Educação Básica (ASBs). Isto, porque são aqueles que realizam o “trabalho sujo”, ou seja, são os “trabalhadores sujos” da educação.




  É importante notar que o trabalho sujo pode ser sujo de diferentes maneiras, seja física, social ou moralmente. Isso pode ocorrer quando o trabalho envolve contato com grupos estigmatizados, quando parece servir a outros de maneira subserviente, ou quando é considerado moralmente questionável (Bendassolli & Falcão, 2013).




  O emprego muitas vezes mascara a verdadeira natureza do trabalho, pois é valorizado por seus benefícios, como autoestima, renda e socialização. Isso faz com que a atenção se concentre no emprego em detrimento das condições de trabalho, do significado do trabalho e da identidade do indivíduo (Lhuilier, 2012).




  Bendassolli & Falcão (2013) abordam o trabalho sujo em três dimensões: sua relação com a saúde do trabalhador, seu potencial para promover o desenvolvimento pessoal e a qualidade do trabalho realizado. Alguns consideram o trabalho sujo como uma fonte de adoecimento e sofrimento, enquanto outros argumentam que ele pode promover o desenvolvimento pessoal, independentemente do status social. A qualidade do trabalho desempenhado também é importante para a saúde no trabalho e a satisfação pessoal (Clot, 2008).




  Os auxiliares de serviços gerais, que desempenham funções de limpeza, estão sujeitos às condições precárias de trabalho, jornadas múltiplas, terceirização e empregos temporários. Essa precarização do trabalho também afeta suas vidas pessoais, tornando-se indissociável (Hirata, 2011).




  A sociedade que valoriza profissões prestigiadas também relega outras atividades ao segundo plano, estigmatizando aqueles que as realizam. Esses trabalhadores são considerados invisíveis, sujos e subjugados, apesar de serem fundamentais para a organização e conservação da sociedade (Bendassolli & Falcão, 2013).




  Além disso, é importante notar que a natureza do trabalho desempenhado exerce impactos significativos no indivíduo em termos físicos, sociais e morais. Isso ocorre quando o trabalho está associado às condições prejudiciais à saúde, envolve interações com grupos estigmatizados ou parece contradizer os valores morais e éticos da sociedade (Pereira, 2021).




  É fundamental reconhecer que, muitas vezes, o enfoque recai mais no “emprego” do que nas próprias condições de trabalho. O emprego é frequentemente priorizado devido aos benefícios que traz, como aumento da autoestima, renda e integração social. No entanto, isso pode levar a uma negligência das condições reais de trabalho, do significado e propósito do trabalho e da identidade do trabalhador (Pereira, 2021).
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1.8 - ESTRUTURA DA CARREIRA DE AUXILIAR DE SERVIGOS DE EDUCAGAO BASICA

Carga horaria semanal de trabalho: 30 ou 40 horas

cargo Nivel Nivel de escolaridade Quantidade
Auxiliar de Servicos de Educagao Basica 1 4° série do ensino fundamental 39.079
(asB)

u Ensino fundamental

[0 Ensino médio
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